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A REGRA ÁUREA 

 

“Incontestavelmente, 

muitos séculos antes da vinda 

do Cristo, já era ensinada no 

mundo a Regra Áurea, trazida 

por embaixadores de sua 

sabedoria e misericórdia.  

[...] Diziam os gregos: 

‘Não façais ao próximo o que 

não desejais receber dele.’  

[...] Recomendavam os 

egípcios: ‘Deixai passar aquele 

que fez aos outros o que 

desejava para si.’  

Doutrinavam os hebreus: ‘O que não 

quiserdes para vós, não desejeis para o 

próximo.’  

Insistiam os romanos: ‘A lei gravada nos 

corações humanos é amar os membros da 

sociedade como a si mesmo.’  

Na antiguidade todos os 

povos receberam a lei de ouro da 

magnanimidade do Cristo. 

Profetas, administradores, juízes e 

filósofos, porém, procederam 

como instrumentos mais ou 

menos identificados com a 

inspiração dos planos mais altos 

da vida.  

[...] Com o Mestre, todavia, 

a Regra Áurea é a novidade 

divina, porque Jesus a ensinou e 

exemplificou, não com virtudes parciais, mas 

em plenitude de trabalho, abnegação e amor, 

à claridade das praças públicas, revelando-se 

aos olhos da humanidade inteira.” 

In: “Caminho, Verdade e Vida” -  F.C XAVIER/Emmanuel
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
1- Que se deve entender por lei natural? 

R-“A lei natural é a lei de Deus. É a única 
verdadeira para a felicidade do homem. 

Indica-lhe o que deve fazer ou deixar de 
fazer, e ele só é infeliz quando dela se 
afasta.” 

2- É eterna a lei de Deus? 
R-“Eterna e imutável como o próprio Deus.” 

3- Será possível que Deus em certa época 
haja prescrito aos homens o que noutra época 

lhes proibiu? 
R-“Deus não se engana. Os homens é que são 
obrigados a modificar suas leis, por serem 

imperfeitas. As de Deus, essas são perfeitas. 
A harmonia que reina no universo material, 

como no universo moral, se funda em leis 
estabelecidas por Deus desde toda a 
eternidade.” 

4- As leis divinas, que é o que compreendem 
no seu âmbito? Concernem a alguma outra 

coisa, que não somente ao procedimento 
moral? 
R-“Todas as leis da natureza são leis divinas, 

pois que Deus é o autor de tudo. O cientista 

estuda as leis da matéria, o homem de bem 
estuda e pratica as da alma.” 

5- É dado ao homem aprofundar umas e 
outras? 
R-“É, mas uma única existência não lhe basta 

para isso.”         

Entre as leis divinas, umas regulam o 

movimento e as relações da matéria bruta: as 
leis físicas, cujo estudo pertence ao domínio 

da Ciência. As outras dizem respeito 
especialmente ao homem considerado em si 
mesmo e nas suas relações com Deus e com 

seus semelhantes. Contêm as regras da vida 
do corpo, bem como as da vida da alma: são 

as leis morais.  

6- São as mesmas, para todos os mundos, as 
leis divinas? 

R-“A razão está a dizer que devem ser 
apropriadas à natureza de cada mundo e 

adequadas ao grau de progresso dos seres 
que os habitam.” 

   ESTUDANDO KARDEC              
O LIVRO DOS ESPÍRITOS –  Livro III – Das Leis Morais   

Capítulo I – Da Lei Divina ou Lei Natural – Caracteres da Lei Natural 
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Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 
tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  
 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 
Instrua-se, atualize-se! 

 

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Esteja atento e aproveite!  
 
 

                    Em breve, informações em 
                      nossas redes sociais 

                    

 

2 

COMUNICADO 
RETORNO DE ATIVIDADES PRESENCIAIS 

 

C.E.U. – COMPANHEIROS ESPÍRITAS UNIDOS, reiterando 

seu comunicado anterior, vem informar que, priorizando a 

saúde, e em atendimento às orientações da FEDERAÇÃO 

ESPÍRITA BRASILEIRA (FEB), em particular à Nota Oficial de 

04 de junho de 20201, assim como dos órgãos regionais de 

Unificação,2  permanecerá com a casa física fechada, 

mantendo suas atividades na forma virtual, por tempo 

indeterminado.  
 

Por outro lado, o Decreto Municipal 8.996/20203, ao 

estabelecer as regras para reabertura parcial e condicionada 

de igrejas e templos, estabelece no artigo 2º, inc. IV, dentre 

outras e cumulativamente, a limitação de ingresso ou 

permanência de uma pessoa (trabalhador ou frequentador) 

a cada 10 metros quadrados de área construída.  Tendo a 

casa física 125,7m2, podem ser admitidas no máximo doze 

pessoas.  Levando-se em conta que para as atividades é 

preciso no mínimo cinco trabalhadores, fica inviabilizada a 

realização das atividades presenciais na casa.    
 

Neste momento cabe enfatizar a necessidade de cautela, 

tendo em vista que a maior parte dos dirigentes, 

trabalhadores e frequentadores da casa pertencem ao grupo 

de risco para a pandemia. Há, também, a necessidade de 

adaptação da casa e dos trabalhos às novas condições. 
 

Reitera que, em todos os horários dos trabalhos e estudos 

da Casa, os trabalhadores se reúnem no modo on line para a 

leitura de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” e vibrações 

por todos os necessitados. 
 

Convida a todos para participarem do estudo virtual do 

Evangelho, que ocorre às quintas-feiras (20h) e às sextas-

feiras (15h), através do aplicativo Skype (por celular ou 

computador). Maiores informações, inclusive quanto a 

agendamento do Diálogo Fraterno on line, podem ser 

solicitadas na página do C.E.U. no Facebook, ou pelo chat no 

Skype (CEU CENTRO ESPÍRITA). 

A Direção  

________________ 
1 A Nota Oficial da FEB é encontrada na íntegra em  
https://www.febnet.org.br/portal/2020/06/05/pandemia-nota-oficial-da-feb/ 
2 Ver jornal “A Tribuna” de 04/julho/2020, pg. A4 
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https://diariooficial.santos.sp.gov.br/edicoes/leitura/mobile/2020-07-03/2 

Assista às  “lives” do C.E.U. 
 no  YouTube e no FaceBook:  

C.E.U.- Companheiros Espíritas Unidos 
ou pelo canal colaborador 

YouTube: Didática Espírita  

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com
https://www.febnet.org.br/portal/2020/06/05/pandemia-nota-oficial-da-feb/
https://diariooficial.santos.sp.gov.br/edicoes/leitura/mobile/2020-07-03/2


 
 

Recurso Educativo  
da Dor 

Por Orson Peter Carrara 
 
 
 
 
 

As dores físicas, morais, as 

tragédias e sofrimentos e aflições em 

geral conclamam a, no mínimo, duas 

posturas: a) despertar em nós a 

compaixão diante do sofrimento alheio, 

convidando à disposição de auxiliar;    

b) fazer com que vejamos as 

consequências da negligência ou do mal 

a quem delibera entregar-se a ele. 

Especialmente para que igualmente não 

nos deixemos levar pela correnteza dos 

equívocos deliberados. 

A Lei Divina não é omissa, e todos 

seremos chamados à corrigenda, mais 

cedo ou mais tarde, face aos 

destrambelhos que nos permitimos, sem 

pensar ou refletir nas consequências. 

Por isso a dor é educativa e em muitos 

casos poderia ser evitada. Construímos 

a dor com nossos destemperos 

emocionais, com nossa vaidade ou 

arrogância, com nossa rebeldia ou 

desobediência à Lei de Amor que deve 

reger nossos relacionamentos. 

Por isso, a dor que nos causa a 

criança paralítica, o cego de nascença, o 

tumor que se exterioriza, mas também 

o abandono, a fome e mesmo a miséria 

moral ou a perturbação mental, são 

imagens das consequências de ontem 

refletindo-se hoje. Ou mesmo, efeito 

imediato do hoje. 

Nossas ações que lesam o 

próximo, prejudicam a vida e sua 

ordem, ou lesam a nós mesmos, trarão 

inevitáveis consequências no futuro, 

nunca como castigo, mas sempre como 

alto recurso educativo. É a didática da 

vida. Melhor que não façamos o que 

fizeram os que agora sofrem as 

consequências. Para que não ocorra 

conosco o mesmo, ou pior, como 

conhecido ensino já à disposição do 

conhecimento humano. 

Algumas tempestades que nos 

atingem são meros frutos de nossas 

ações, nem sempre do passado, muitas 

vezes do presente mesmo, por isso o 

cuidado em viver com dignidade e 

decência, respeitando a vida e seus 

desdobramentos em todos os sentidos. 

O “Vigiai e Orai” Daquele que é a 

Luz do mundo, da sabedoria de quem 

indica por experiência e por maturidade, 

mas também por amor que orienta, 

deve ser nosso corrimão para seguir.  

Do contrário, somos sugados pelas 

ilusões, adentrando perigosos caminhos 

de sedução e equívocos, sempre 

geradores de lágrimas, aflições e dor, 

pelas quais não necessariamente 

tenhamos que passar.  

Aprendizado é, antes de tudo, 

disciplina. 
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                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
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As 7 VERDADES do BAMBU    

Conto Taoísta  (  Fonte: Internet)
 

Certa vez, um mestre Taoísta olhando 
um lindo bambuzal ensina a seu discípulo sobre 

as reflexões que poderiam ser feitas com 
aquela planta, informando que o bambuzal 
trazia orientações para uma vida de paz no 

coração, e inicia ensinando as sete lições ou 
sete verdades do bambu: 

Primeira verdade: o bambu nos ensina 
que a mais importante verdade é a humildade 
diante dos problemas, das dificuldades. Eu não 

me curvo diante do problema e da dificuldade, 
mas diante daquele único: o princípio da paz, 

aquele que me chama, que é Deus. 
Segunda verdade: o bambu cria raízes 

profundas. É muito difícil arrancar um bambu, 

porque o que ele tem para cima também tem 
para baixo. Você precisa aprofundar a cada dia 

suas raízes em Deus, na oração que vem da 
alma, do coração. 

Terceira verdade: Você já viu um pé de 

bambu sozinho? Apenas quando é novo, mas 
antes de crescer altivo ele permite que nasçam 

outros a seu lado – como no cooperativismo. 
Sabe que vai precisar deles. Eles estão sempre 
juntos uns nos outros, tanto que de longe 

parecem com uma só árvore. Às vezes, 
tentamos arrancar um bambu lá de dentro, 

cortamos e não conseguimos. Também os 
animais mais frágeis vivem em bandos para 
que, desse modo, se livrem dos predadores. 

Quarta verdade: o bambu nos ensina 
a não criar galhos. Como tem a meta no alto e 

vive em moita – comunidade – o bambu não se 
permite criar galhos. Nós perdemos muito 
tempo na vida tentando proteger nossos 

galhos, coisas insignificantes a que damos um 
valor inestimável. Para ganhar, é preciso perder 

tudo aquilo que nos impede de subirmos 
suavemente. 

Quinta verdade: o bambu é cheio de 

nós (e não de eus). Como ele é oco, sabe que 
se crescesse sem nós seria muito fraco. Os nós 

representam os problemas e as dificuldades 
que superamos. Os nós também são as pessoas 
que nos ajudam, aqueles que estão próximos e 

acabam, de algum modo, sendo força a nos 
impulsionar nos momentos difíceis. Não 

devemos pedir a Deus que nos afaste dos 
problemas e dos sofrimentos. Eles são nossos 
melhores professores se soubermos aprender 

com eles. 
Sexta verdade: o bambu é oco, vazio de 

si mesmo. Enquanto não nos esvaziarmos de 
tudo aquilo que nos preenche, que rouba nosso 
tempo, que tira nossa paz, não seremos felizes. 

Ser oco significa estar pronto para ser cheio de 
Alma. 

Sétima verdade: o bambu só cresce 
para o alto. Ele busca as coisas do Alto. Essa é 
a sua meta. 

  

Para levar Luz à sua alma é preciso levar Verdade às suas sombras, às suas raízes. 

Caça-palavra 
Vamos procurar as palavras  
do texto no quadro ao lado 
 

Verdade 

Meta 
Vazio 

Cooperativismo 
Comunidade 
Bambu 

Raízes  
Inestimável 

Luz 
Força  
Impulsionar 

Alto 
Suavemente   
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RESPOSTA 

Caça-palavra 
Julho / 2021 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
  


